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INTRODUÇÃO 

A devastação da Mata Atlântica é um reflexo direto da exploração desordenada de seus recursos 

naturais, principalmente madeireiros, e da sua ocupação (Barbosa & Pizo 2006), o que resultou em milhões de 

hectares de áreas desflorestadas convertidas em pastagens, lavouras e centros urbanos (Myers et al. 2000; 

Galindo-Leal & Câmara 2005). Segundo Tabarelli et al. (2010) a conservação deste bioma depende de ações 

bem sucedidas de restauração ecológica. 

Um dos principais problemas presentes em programas de reflorestamentos destinados à restauração 

ecológica do bioma Mata Atlântica é a dominância da vegetação de gramíneas presentes nestas áreas, com 

predomínio de Urochloa spp. e Megathyrsus maximus (Jacq.) B. K. Simon & S. W. L. Jacobs (Santos 2017). Se 

não devidamente controladas, estas gramíneas podem competir por água, luz e nutrientes com as mudas e liberar 

substâncias alelopáticas no meio, o que muitas vezes acarreta em perdas em crescimento e sobrevivência das 

espécies florestais de interesse (Rizzardi et al. 2001; Pereira et al. 2013).  

A seleção de espécies florestais arbóreas que sejam mais tolerantes ao processo de matocompetição é 

extremamente útil para garantir maiores chances de estabelecimento destas. Contudo, são poucas as pesquisas 

acerca do grau de  interferência em espécies arbóreas nativas (Maciel et al. 2011; Monquero et al. 2015; Santos 

2017).  

 Mediante ao exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da convivência de Urochloa 

brizantha (Hochst. ex. A. Rich.) Stapf cv. Marandu sobre o crescimento de Guazuma ulmifolia Lamarck, 

Sapindus saponaria L., Cedrela fissilis Vellozo, Schinus terebinthifolius Raddi e Hymenaea courbaril L.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida em vasos a pleno sol, no município de Seropédica, Rio de Janeiro 

(22°45’18.48”S, 43°40’4.50”O). A região apresenta clima tropical, com invernos secos e verões chuvosos. A 

temperatura média anual é de 23,8 ºC, com média pluviométrica anual de 1.038 mm (INMET 2017). 

Cinco experimentos em delineamento inteiramente casualizado foram conduzidos, utilizando em cada 

uma das seguintes espécies: Guazuma ulmifolia Lamarck (mutambo), Sapindus saponaria L. (sabão-de-soldado), 

Cedrela fissilis Vellozo (cedro-rosa), Schinus terebinthifolius Raddi (aroeira-pimenteira) e Hymenaea courbaril 

L. (jatobá). Cada tratamento apresentava seis repetições, compreendendo a presença e a ausência de Urochloa 

brizantha (capim-braquiarão) coabitando com uma muda da espécie arbórea, em vasos de 18 kg.    

Cada unidade experimental comportou uma mistura de 8 kg de Argissolo Vermelho-Amarelo e 8 kg de 

Planossolo Háplico, onde adicionou-se 50 g de superfosfato simples e 10 g de FTE-BR12. Adubações de 

cobertura foram realizadas aos 60 e 120 dias após o plantio, com 6 g de KCl e 10 g de ureia. 

Posteriormente ao plantio de mudas formadas em tubetes de 280 cm³, semeou-se o capim-braquiarão 

em metade dos vasos de cada experimento. O desbaste foi realizado logo ao emergir as plântulas, permanecendo 

4 plântulas em cada unidade experimental. 

Ao término do plantio, os vasos foram irrigados com 1,5 L de água. Com o objetivo de garantir maior 

estabelecimento das mudas após o plantio, os vasos foram irrigados sempre que necessário, até os 60 dias após o 

plantio. Nos demais dias, as plantas dependiam apenas da precipitação, com irrigação somente em períodos de 

longa estiagem. 

A coleta da parte aérea e de raízes das espécies arbóreas e da gramínea foi realizada aos 180 dias após o 

plantio. O material radicular foi colocado em peneira e lavado em água corrente, para a retirada do solo. Em 

seguida, todos os materiais foram acomodados em sacos de papel e levados à estufa a 65 ºC por 72 h para 

posterior pesagem em balança analítica. 

A normalidade dos dados e homogeneidade de variâncias foram avaliadas pelos testes de Shapiro-Wilks 

e Bartlett, respectivamente. Estando os pressupostos atendidos, realizou-se a análise de variância pelo teste F, a 

5% de probabilidade. Todas as análises estatísticas foram executadas no software R, versão 3.0.2 (R 

Development Core Team 2010).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 As espécies arbóreas avaliadas apresentaram menores quantidades de massa seca de parte aérea e massa 

seca de raízes, quando na presença de U. brizantha, aos 180 dias após o plantio (Tabela 1). Nota-se que, apesar 

da redução de crescimento quando coabitando com a planta daninha, H. courbaril expressou menores reduções 

das variáveis analisadas em relação às demais espécies. No entanto, deve-se ressaltar que foi a espécie de menor 

desenvolvimento sem a presença da Urochloa, entre todas as avaliadas. Houve diferença significativa entre os 

tratamentos de cada espécie (p<0,05), exceto para C. fissilis, que manifestou alta taxa de mortalidade ao longo da 

convivência com a gramínea, não sendo possível a execução do teste F, por restar apenas uma repetição. 

 

Tabela 1. Massa seca de parte aérea (MSPA) e massa seca de raízes (MSR) de Guazuma ulmifolia, Sapindus 

saponaria, Cedrela fissilis, Schinus terebinthifolius e Hymenaea courbaril, aos 180 dias após o plantio. 

Tratamentos que diferem entre si pelo teste F (p<0,05) estão com asterisco (*) ao lado. 

Espécie arbórea U.brizantha MSPA (g) MSR (g) 

G. ulmifolia Presente 4,5 3,1 

 
Ausente 44,1* 19,3* 

S. saponaria Presente 4,5 5,9 

 
Ausente 36,1* 18,4* 

C. fissilis Presente 6,8
!
 7,5

!
 

 
Ausente 29,9

!
 12,4

!
 

S. terebinthifolius Presente 7,1 5,6 

 
Ausente 74,0* 18,2* 

H. courbaril Presente 4,2 3,7 

 
Ausente 8,0* 5,1* 

 !A execução do teste F não foi possível pra C. fissilis, por motivo de alta mortalidade dos indivíduos em convívio com U. brizantha, 

restando apenas 1 repetição ao término do experimento. 

 

 Com a competição imposta pela gramínea, as espécies arbóreas G. ulmifolia, S. saponaria, C. fissilis, S. 

terebinthifolius e H. courbaril sofreram reduções de 90%, 88%, 77%, 90% e 48% na massa seca de parte aérea e 

84%, 68%, 39%, 69% e 28% na massa seca de raízes, respectivamente. Este resultado evidencia o quão 

prejudicial é a matocompetição no crescimento das mudas, assim como a necessidade de controle adequado 

deste processo. 

 A maior parte dos estudos avaliando a interferência de plantas daninhas é realizada com plantas de 

eucalipto. Por exemplo, Toledo et al. (2001) mostraram uma alta redução no crescimento de Eucalyptus grandis, 

ao testar o convívio desta espécie com 4 plantas de Urochloa decumbens (Stapf) R.D.Webster, em recipientes de 

50 L. A interação entre as espécies limitou o crescimento da massa seca do caule (55,22%), dos ramos (77,29%) 

e das folhas (55,30%) das plantas de eucalipto. 

Em contrapartida, as massas secas de parte aérea e de raízes da gramínea foram muito superiores às das 

espécies arbóreas nativas (Figura 1). Esse fato explica a limitação do crescimento das espécies arbóreas quando 

em convivência com a gramínea. A ocupação dos espaços do solo pelas raízes tem importância primária na 

competição. A habilidade de ocupação espacial depende de várias características das raízes, incluindo taxa de 

crescimento relativo, biomassa, densidade de pelos radiculares e área superficial total (Casper & Jackson 1997). 

Urochloa brizantha possui todas essas características superiores às raízes das cinco espécies arbóreas estudadas, 

conseguindo ocupar maior espaço do solo. As raízes da gramínea se entrelaçaram nas raízes das demais espécies, 

limitando o crescimento destas e a busca por recursos essenciais, como água e nutrientes. Sendo assim, a 

gramínea apresenta vantagem na captura dos recursos, se refletindo em maiores ganhos em massa da mesma e 

menores taxas de crescimento de parte aérea e de raízes das espécies arbóreas. 
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Figura 1. Massa seca de parte aérea (MSPA) e massa seca de raízes (MSR) de Urochloa brizantha ao conviver 

por 180 dias com as espécies Guazuma ulmifolia, Sapindus saponaria, Cedrela fissilis, Schinus terebinthifolius e 

Hymenaea courbaril em condições de vaso. 
  

CONCLUSÃO 

As espécies arbóreas nativas da Mata Atlântica, G. ulmifolia, S. saponaria, C. fissilis, S. terebinthifolius 

e H. courbaril sofrem forte interferência no crescimento em massa de parte aérea e de raízes, quando em 

convivência com Urochloa brizantha (Hochst. ex. A. Rich.) Stapf cv. Marandu. 

Pesquisas envolvendo outras espécies arbóreas nativas comumente utilizadas em plantios de 

reflorestamento e outras espécies de gramíneas agressivas são necessárias para a escolha de mudas mais 

tolerantes à competição. 
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